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CORREIO DA LIBERDADE^ 

Unura debct esse omnibus propusitutn, ut eadem 

sit utilitns uniuscujusqüe et universoiura' 

Cie. do Off. Lib. 1. >«JSEU DE COMUNICACAO SOCIAL 
\Z NPÓUIO JOSE DA COSTA " 

Subscreva se o ^Upoo reis por svwttíre, snhirá lodns as quartas feiras, c' 
sabÍHUus de cada semana : JcUias avulsas a üo reis cada huma na Typ. deste Pe. 
ilúUlcü s já inaicadu' e na i ua cia Praia em casa do Sr. Joaquim de Sousa, N. 77, 
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Touto Alkgre NA TrpoGiiAPaiA so Correio da Liberdade. 
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INTÈIllOÍl. 

Ha' suposições.de cmíc o Redncfòr do 
ilej)ubiioo lema clisuiai a jurados o do Novo 
C juíor , e vice verh« ,• este a ijuelle , porque 
cada bu:n ddles supõem crimioaliducle no 
outro [)tíU> rellatorio, que fiserão , dos suc- 
cessos- dos dias 1 I de Março e seguintes: 
não damos o menor credito a este boato: 
assim são elles tclíos! qualquer delles se 
enterraria a <,i propriu; mas suppondo por 
hnm momento que isto tivesse algum pé, 
havia de ter que ver disputarem se dois 
amíibms (isto be) dois Authorcs, qua são íleos ao 
riiesiiio tempo! Quanto a nós, he mais que ceito 
que nenhum delles merece o credito, que pencu-* 
de; se liam apparecío á testa de huma assuitdn,(dia- 
memos-lhe assim) o outro se apresentou a frente de 
outra; ambos de.-.fijjurSo o caso a seu modo, para 
laser cm crer que tem rasão. Seja o que quer que 
íor, patace-nos que não pegão as bixas; porque 
os Brasileiros, já muito seustumades a planos do 
gabinete, Batalhões ligeiros, c outras ciladas de 
t «dos os moldes , que se Hio tem armado e com 
<í •- t'111 sido ?ncitados'para a discórdia e devirão, 

-■••'idieeem as manobras de atrabiliários, qrro 
'o «edudr 

lie hum patuniohio Nacional ; (diz o mesmo escri-* 
tor) nesta organisagão política, o Monaicha e o 
Povo são inseparáveis, e o que ultraja a hum co- 
nu-tu.: hum atteutado contra o outro;, he por tan- 
to (segundo eiuendamot) ciindnoso, e digno do' 
maistsevéio castigo. 

lie preciso pois que ds facto cejamòs aquillo , 
que já somos de direito, (isto he , Constitucionaes) 
que de huma vez renunciemos a essa tortuosa po- 
lítica, petjudieial, c deshontosa tanto pata os So- 
be lanos, como1 pa a os Povoa, o que commura . 
mente serve sô para eternisar nos em sanguinosas 
contendas ; e finnlménte que ce suffoquern , e e*- 
tinguão para sempre esses odios Naeionaes, tão 
contrários aos santos direitos da humanidade, c á 
benevolência univeissl, que devemos huna aos 
outros. 

que n u) -e o.rfotqilo senão 
para chegar jisensfins 

nu ■ 
os ■ 
por e.itav a deso dt 
sim t teopon-.iem eum Benjamin Constant: 
»>»" ttii i. !n ua Constituição, f|tie nos oscula; 
liu a Naçio, que a quer ; e hum Imperador in- 
tiniunte 1^1 io á Nnçào nesta vontade fi me , e 
prudente; e uece-eentão : não queiomos innovaçócs, 
fiucumos a íomia de Gove.no, que havemos ju- 
rado; gue em k li(!,as Lcys em vigor; porque da 
iua execução depenrje totalmente o nosso bem es- 
tar. Mm veda te, a hoiva, a reputação, e a íilo- 
jt.t do áüberauu , que nos xego pela Conctituieão, 

ConihiuaçSo da pag. 8 do N. antecedente 
• 

INV) dia 11 pelas 8 horas da noite, gran- 
de numero de pessoas da rua dos Ourives 
até a rua Direita , e travessas adjacente» 
começarão a íhzer fogueiras, e pôr fogos, 
e sendo ndmoestados pelo Tenente José 
Anlonio Ferreira -Adriào, não foruo con- 
tidas por fugirem para suas casas, e das 
janellas lançavão fogos. Nessa mesma noi- 
te foi participado ao Coronel Cotnmandan- 
te pelo C,apateiro José Antonio, mora- 
dor na rua Formosa N. .25, que tendo 
passado com dois pardos pela esquina da 
rua da Quitanda forão insultados por su- 
gejtos, que esta vão uo pé das fogueirtiR 
dizondo-lhe»-, que tirassem o& laço» poi.t 
que estavão forroc. O Coronel de Orclt- 
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nfiRcr.e João Cac-lano de Almeida, qtu-i- 
Xpa-te, que João Caries Uie tiiih ' Cjiicbr..- 
cio as vidrara^, do dia 12. 

Da D.irie do diu 13 nada coiisla do dia 
12. ís'£s[fe dia appresentarão.iise Imm re- 
querinienio 09 moradoits da rua da Qai- 
luiula , pedindo licenca para lerem huniu 
banda de musica cm lium coreto; não Üie 
dtleii por pertencer u;i faculdade á Ca- 
innru Municipal na íórma do seu Kegi- 
luento , a tju 1 foi concedi !u segundo cons- 
ta e lie publico. 

Mo dia 13 as 9 horas da noite fui cha* 
yiudo pelo Coronel da Policia , pi>ri acn- 
tlir com brevidade á rua da Quitanda , 
cudc havia liunt grr.ude tumulto : nimuici 
aviso uo Com mandante das Armas, e rnai« 
citei pela rua do Lavradio onde encan r i 
luim homem , (pie chcgando-se a mim dis- 
fce , que tinhão hido a Lampadosa jiara to- 
car a rebate. IDncontrando hum Ollicial, 
que rondava a guarda cia Casa da Suppli- 
cação, coinnuiuiqut i lhe a desordem e tlii- 
sc , que avisasse ao seu BaíalbSo para 
estur prompro se fosse mister. 

No Rocio ouvi para a parte da rua 
chi - PK.!tio hons vivas, mas n3o puobr per. 
Cvb.r em que seiuido erao dados; iiwfor* 
snadu no Quartel de S. Francisco de Fau- 
J i, que no Rccio havia nmiia gente, e 
que tinhão maltratado hum soldado da Po» 
licia, mandei dar aviso ao Juiz de Paz 
dv» Sacramento , para na forma do seu 
.Regimento hir dispersai o , e desci pela 
rua do Ouvidor, voltando pata a Qui- 
r: ucla encontrei huma grande quantidade 
de Povo, composto de brancos, píirdos, 
e pretos, e derigindo-me n clles para o 
reduzir a reuolherem»se nSo fei p.issivel 
<ibier isso; dando muitos vivas a S..M. 
o i. t á ConstitoaSo talquid foi jurada, 
e m r 3o cs Fe(lera!is:as c RepubÜcauor, 
c que qtierião hir para o Rocio acabar 
c. tn cllcí, pois os ti dião hi lo insultar, 
qm iniu festvjavno a b'.a vinda de S. M. 
a^onoj uci uai , dando vivas a Federação, 
e a Republica; não c0 podendo conter 
prr falia de fcrç.i, fui com ellcs pcia 
rua do vJuvidor, demerando-os quanto era 
pgi.ive l, até que reunindo-se nnis for^a 
cnM nti hes, que vultassttn, o que lhe 
(irdeiiava da parte de S. M. o I., obe- 
decerão, e fazende-os acompv.hr.r per 

) 
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alguma tropa para os vigiar, voltei ao 
Rocio e ahi ache5 deus grupos de Povo,, 
hum na esquina da rua do Piolho" para a 
parte cio Rocio, e outro na cmbocadu-, 
ra da travessa do Espírito Santo, e che^ 
gàndo-me a elies propuz-lhe que se re- 
colhessem porque não erão hrres pró- 

prias de andar na rua: rtunindo-se rs ü- us 
grupos, entrarão adar vivas áS IVl. o 

í. Constitucional , á As:en blé-a Ligrla- 
fiva, aos Deputados Liberacs, e depois 
entrarão a queixar se , que os Portugue- 
zes tinhão derramado o sangue Brusilci.' 
ro , que devia ser vingado : neste tempo- 
chegou o.Jniz de Faz da Sé, Franci co 
Alves de,BüíOj com seu Escrivão, e 
entrou a pedir lhe que se aquietaísem 9 
fazen io para isso todos os esforços Apiei- 
me, e comecei a redobrar as minhas ro- 

tativas. Ouvio-se hum griro — ahi vem 
tlLs — pri metti que os hia fazer voltar0 

e com eíieito encontrei na rua do Ou- 
vidor hum grande bando com a musica 
a tocar, perguntei lhes o que qut-riao s 

responderão me hir ao Rocio acabar dem 
os Republicanos s e FcderaFr tas; mandei 
parar a musica, e ordenei da parte de 
S. M. o L, que se recolhessem , comea 
çarão a obedecer contr^ ftjt(?s; íiz seguil- 
os hurna ercolta forte de Cavalleria e 
Infantaria com ordem de os não perder 
de vrra , e voltei para o Rocio onde aches 

•o benemérito juiz de Paz Brito, ccmi- 
miarfbo com suas ptrsuassões, unime a 
elle para o mesmo fim, e neata occa-. 
siã > senti huma pedra grossa tocar me o 
feito esquerdo , e cahir ao chau , o cjuê 
foi presenciado por alguns, que me ro- 
deavão, íiz-lhe ver a sua pouca liberda- 
de, e valor maltratando hum homem de« 
surraado, e que só trabalhava para sus 
paz , beneficio , os que rodeavSo-me, pe- 
cfiiãr»me, que me retirasse da Ji porque 

haviaoalguns embriagados, e podião com- 
meter algum desacato maior, o que não 
obstante demerei aiuda, mas vendoquü 
tKida ( btn.h) deixai o |uiz de Fas com 
oiguma tropa, e retirei me para o lar- 

y0 -- Braa i«co de Paula,e daliifiz 

multar 'dlgiins; dos- que vinhão chegaudo 
da rua do Ouvidor para cima, fazendo 
tomar as erabocaduras d«á5 ruvas; assior 
que começarão a cahir os primeiros pin. 
gos d^goa chegou do Rocio o Juiz de Paz 

dizendo-me que os dallí já se tinhão re- 
tirado, porém descendo por hmna rua 
encontrarão huma patrulha com D, An- 
tônio de Saldanha, que fei na suafreno 
se até a rua da Quitanda, e ahi queren- 
do atacarem o outro bando, que tarabem 
estava prompto, o embaraçou a Tropa, 
que ahi estava carregando sobre hum e 

outro dEpersíndíros, o qu^ fei em fira 
concluído pelo temporal dcsfejto, que 
S-brcveio; este artigo foi condado pelo 
dito D. Antonio , e o Tenente Adnão 
quando se recolherão, tnzenJo com si- 
gií presos os'pratos José Honorio , João 
B.-rnar.dcs, Antonio José Lopes, Egidio 
IVlanocl, Manoel Francisco, e os pardos 

Eü-is de Sousa* Bonifácio José , Alexan- 
díiiio Antonio, Albino jo^é da Costa, 
o o Francez Pedro Legar d; dos quaeso 
quinto estaxa ferido, e o mandei para a 
enfermaria da cadêa a fim de ser curado, 
e o.) dia seguinte remettido ao juiz Cri- 
mi.uil, com copia do artigo da Patie, 
que lhe era .relativa , recommendando , 
que se entre el!e houve-salguns escra. 
voj, e os não achasse criminosos, os rc- 
inetiesse para oCalabouco, pois os jul- 
gava fugidos por estarem fora cie casaá» 
br o,-! hora da noite, tempo em qire fo- 
rão presos, Commuuiccu-me ojuii, que 
ti.ihi mandado soltar os livrcS, e passar 
pira o Calabouço o pardo Alexandrino 
p r ser escravo de huma D. Isabel, viu- 
ve r'o Brigadeiro D. Aionso,que hrje 
Ti solto a requerimento de sua Senho- 

ra , pesando para o Galabauço o Criou- 
lo M mocl, que estava ferido , por ser 
reconhecido escravo dc Venancio José 
Lisboa, que o íiiiha" em huma casa na 
rua da Quitanda, e que dEse ser forro 
na occasião em que foi preso , e chimar- 
se Manoel F'raiici!>c(), natural da Bahia; 
nessa mesma noíre achei em custodi-.uo 
Corpo da Guarda da Policia o Cadete 

do Batalhão 23 de 1 Linha, Luiz Carr 

los Cordoso Qnjuciro, natural do Ma- 
ranhão, a quem o Coruncl Frias, diz: 
que prendera para o livrar de ser morro 
á pauladas, e que estava á minha crdem, 
vendo que lhe não motivava a prisão ou- 
tra cousa, mandei que o soltassem; es- 
tava com a cabeça quebrada , c dizia que 
lhe havião dado, porque passando a ou- 
vir a musica, e ver as luminarias cbe- 
garão se a elles muitos homens bradau- 
do -— Viva o Imperador Constitucioí 
nal -— reperindo-sc estes, vivas, alterna- 
daraente, derao-lhe tantas pauladas, que 
o matariao a não ser soccorrido pelo Co- 
ronel Frias. 

Da parte da Policia deste dia consta, 
que hum bundo formado no Rocio de gen- 
te de difterentés cores desceu até as^ruas 
da Quitanda , e Direita onde existião fo- 
gutiras, fogos e musicas, eahi entrarãm 
a dar vivas, huus em sentido do Rtgi- 
men cstabeJecido , e outros em sentido 
contrario , propendendo para o de Re- 
publica , por este motivo , formou-se ou- 
tro bando de gente empregada no Coun- 
mercio, que davão vivas á nossi fôrma 
de Governo, e outros equívocos chcgan- 
do-sc por fim ambos os partidos se arrp 
meçvSo de parte aparte fundos de gar- 
rafas. e outros objtctos contendentes 0 

trazendo armas deffensivas com que se 
ferirão mutuamente. Não consta porém 
que neste conflicro morrexse slguem„ 
Consta mais, que o Major do z Corpo 
de Arn^heria de Posição , que rondava , 
entregara ao Capitão da Policia Francts- 
co Miguel, hum individoo preso por se.! 
guir hum homem pardo com huma es- 
pada , mas que acudindo muito Povo a 
gritar, que o soltassem, o mesmo Ma- 
j ic o mandara soltar. Isto consta da par» 
te de 14. 

O Juizde Pazda Freguezia da Sé com- 
portou-se com a maior dignidade , e pre- 
sença de espirito , retirando se depois de 
tudo-acalmado , e de '.iccordo comigo não 
poupou ,meios para evhar-se o choque , 
que os partidos ullimamente provocavSa 
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conseguindo nós o fim desejadu. He aci- 
ma de iodo o elogio a disciplina c buni 
comportamcntü da trcjpa. Eu uao conhe- 

ci ptSioa alguma de aoibos OS partidos. 
Mu dia 24, Joaquim José de Me lo, 

jjppreseiUüu-sc■ me com us fcrjtnei.ti s na 

Hce, e em humbraço3 uutixando-se que 
lhe linhão sido feitos por hum moço, 
que gritava'—Viva a Federação  e 
que trazia no chapéo hum laçoaquecha- 
u.ão cie Federação , cujo chepéo com la- 
ço me aprts.ntoii, c tudo êovi-i ao Juiz 
Crimii ul para proceder na fôrma dt üi- 

reito - mus da parte desse dia consta , que 
esta desordem fura entre o dito Mrllo, 
e o estu jante Joaquim Antonio dos San- 
tos, que tamôem fora ferido na cabeça, 
estando. Mello em companhia de F^rancis- 
cií Soares, morador nu Largo do Capim. 
As onze horas da noite o Juiz de Faz da 
Fregueziadj Sê, Brito, com auxilio mi- 

litar, dispersou hum ajuntamento na rua 
do Koz-uio junta ao Hospício, remet- 
tendo p^ra a Cadôa tres homens por de- 
Sübefiit ntes., 

O Tenente J^ze Antonio Ferreira 
Ad ião, pcend u. as sete horas da noi- 
te, na rua cio Ouvidor, a Sibino Jtrze 
Pires, que gritava, que havião muiias 
casas de fngn nu Rocio, As onze horas 

noite; ajuntou sc hunia multidão de 

perto de nil homens armados de páos, 
e outras aroiis nSo sendo p^ssivel disper- 
sal-os, se não depois , que derao muitos 
vivas — á b. M.—eá Conssituição do 
Império — na Fraça do Rocio ,*e do Pas- 
so , sendo ob>erv&dos por tropa , que no 
Rocio prendeu a Joze Maria Monteiro, 
*qne grilavaBrasileiros vamos atiles, 

.mbiinhando hum estoque, que lhe 
. i t m i u pHo Povo. Este preso, e Sa 
b ou { ir Pires, em que - cima f.dlei, 
foiã per mim r( nn nidos «o Juiz Cri- 
minal 1 in consta do patte do dia- 15. 

D^r:;; te dn dia 15 ciada.em 16 ve-se, 
que f rancisco Soares, e hum Chagas Re- 

dactor do Tribuno , lutarão da"nclo aquch 
le neste cem hum chicote porque guta- 
v i — Viva S. M. o I. — e o ouíio •—=•' 
Viva S. M. o 1. Constiaicionai. 

Continuavse-hâ.- 

AN NÚNCIOS. 

A Mesa da S. Casa da Mis&rjcorciía: 

desta Cidade, faz publico que a roda de 
sua terceira Loteria ha de andar impre- 
ttrivelmente no primeiro do mczde ju- 
nho du curtente anno, e que a de-mera 
que tem Juivido procedeu de nso ultimar- 
se a venda cie seus Bilhetes, que inda 
cxibtiao , e que parte deiles se achãoá 
venda nesta Cidade cm casa dos Srs. Juao 
Ferreira de Assiz, Francisco Joséda Ro- 
sa , JcaquinTde Sonsa, e do Thpsourei- 
10. E outra vez roga ao mesmo Publi- 
co hajão de concorrer a dita compra a 
fim de não «er sacrificado tão útil, e Pio 
Estabelecimento em tomar a sí alguns Bi- 
lhetes que lhe fiquem de resto. 

O Thesoureiro 

Francisco JPiníü,de Sousa. 

—• Vendem-se as seguintes ebraa ; 
Vny^ge du Jeune Anachnreis, por Bar- 
ihélemy, em 7 vol ct^m hum exctllcn- 
te Athis : Mcmoires de Bnlly, era 8 vol; 
Histoíre comparóe des systémes de Phi» 
losoptiic*, per Degerando, c-m 4 v.ol t En« 
saio scmre o Homem por Pope, em 3 
grandes vol.: com estampas, traducçoes 
do Visconde de S. Lourençu ; assim como 
outras muitas obras ; quem as quizer pre 
cure na rua d i Praia na loja de João Bap^ 
lista da Silva. 

— Na rua da Praia N. 50 loja do Gue® 
des se vende Rapé Princeza, Almeida, 
e ImperLl chegado proximamente do Rio 
de Janeiro. 

FURTU ALKÜUli ih3i. NA TYP. DO CÜRlUíiO DA LIBERDADE. 
iiur vc BRAGANÇA N. 5. 


